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Localizado na porção leste do Escudo Sul-rio-grandense (Fig. 1), o Complexo 
Várzea do Capivarita (CVC) congrega ortognaisses tonalíticos e paragnaisses, 
calciossilicáticos e pelíticos, metamorfizados há ca. 650Ma (U-Pb em zircão - Martil, 
2016), além de sienitos sintectônicos. A paragênese dos paragnaisses pelíticos, Qz, Pl, 
Kf, Bt, Gt, Sil, Crd e Hc, indica  alto grau metamórfico.

Figura 1 . Mapa geológico simplificado dos Escudos Sul-rio-grandense, 
Uruguaio e Catarinense, mostrando em vermelho o Batólito Pelotas (BP), e 
em amarelo a localização da área de estudo (Fig. 2).
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MÉTODOS 
15 lâminas delgadas foram 

analisadas. Os paragnaisses têm 
granulometria fina a média, 
b a n d a m e n t o  m i l i m é t r i c o 
irregular, e feições de fusão 
p a r c i a l   m i l i m é t r i c a s  a t é 
cent imétr icas,  t ip icamente 
concordantes com a foliação, e 
por vezes em ângulo de ~30° 
(Fig. 3a-c), e apresentam 5 
assembleias todas contendo Qz-
Kf-Pl: (1) Gt-Bt-Sil-Crd-Hc (Fig. 
3d); (2) Gt-Bt-Sil-Crd; (3) Gt-Bt-
Sil; (4) Gt-Bt-Crd; e (5) Gt-Bt.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
As cinco paragêneses minerais descritas tipicamente seriam justificadas pela 

variação das condições de metamorfismo desde a zona da granada até a da silliminita. 
Entretanto, as feições de fusão parcial indicam que a maior parte das amostras atingiu 
condições de P e T relativamente altas.  Desta forma, sugere-se que a variação 
composicional do protólito explica melhor a diversidade de paragêneses dos 
paragnaisses pelíticos do CVC (Fig.  4).  
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Figura 5. Diagramas ternários 
para composições de espinélio 
em duas temperaturas em função 
da pressão (bar) (Seifert & 
S c h u m a c h e r ,  1 9 8 6 ) .  E m 
vermelho as composições dos 
espinélios do CVC .

  Modelagens geotermobarométricas não mostraram pseudosseções com a 
paragênese (1) devido à ausência de um campo de estabilidade com Hc no CVC. 
Baseado nisto, e na ocorrência da Hc sempre inclusa em Crd, foram modeladas 
condições para uma paragênese similar a (2) e para um domínio subsaturado em 
sílica composto por Crd-Hc-Sil-Bt, onde as condições geotermobarométricas 
indicaram que o domínio textural com Crd-Hc registrarou condições de 
~680°C/~3kbar, enquanto o restante da rocha 790-815°C/4.6kbar (De Toni et al., 
2018).

Os espinélios do CVC (Hc) têm X  entre 0.1 e 0.2 (Gross et al., 2006). A Mg

composição dos espinélio é ligada à pressão (Seifert & Schumacher,1986), portanto 
as composições das Hc do CVC estariam relacionadas com pressões de 3.5-5 kbar 
(Fig. 5)

CONCLUSÕES

INTRODUÇÃO

Ÿ Feições de fusão parcial concordantes com a foliação são comuns, o que permite 
classificar tais litologias como metatexitos estromáticos;

Ÿ As cinco paragêneses observadas são melhor explicadas pela variação 
composicional do protólito;

Ÿ Relações texturais e modelagens geotermobarométricas indicam que a cordierita 
com hercinita inclusa indicam condições de pressão e temperatura diferentes do 
restante da paragênese;  

Ÿ  Modelagens e a composição da Hc fornecem condições melhor correlatas com as 
determinadas por Gross et al. (2006).

Figura 4 : Diagramas AFM (Al O , FeO, MgO) mostrando campos onde as paragêneses identificadas estariam estáveis nas 2 3

mesmas condições de pressão e temperatura. Figura 4a extraída de Spear (1993) e 4b de Wei et al. (2004).

T r a b a l h o s  a n t e r i o r e s 
divergem quanto às condições de 
p r e s s ã o  e  t e m p e r a t u r a 
alcançadas,  alguns trabalhos 
obtiveram 750-800 ºC / 3-4 kbar 
por modelagem de pares de 
termômetros (Gross et al., 2006), 
outros atribuem condições de 
900-1000ºC / 6-10 kbar devido à 
i n t e r p r e t a ç ã o  d a  r e a ç ã o 
Gt+Crd+Sil=Hc+Qz (Bom et al., 
2014), e  condições de 720-820 
ºC / 8-9 kbar foram interpretados 
a partir da assembleia mineral Gt-
Crd-Sil-Bt (Phillip et al., 2016).
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Figura 3.a) Amostra PEP-4128C, as porções melanocráticas correspondem a um hc-crd-gt-sil gnaisse de textura fina, as 
porções leucocráticas de textura média a grossa são neossoma composto por Qz-Pl-Kfs-Bt-Gt. b) Scan da lâmina PEP-
4128C, com neossoma indicado. c) Fotomicrografia da lâmina EE-12A com evidências de fusão. d) Fotomicrografia a luz 
natural da lâmina PEP-4128C, na porção central o domínio composto por Crd-Hc-Sil. Na porção inferior é possível ver o 
nessoma de composição quartzo-feldspática.


